



Letrase CiênciasHumanas/Universidadede São Paulo
o textode Ulpiano T. Bezerrade Meneses merececonsiderações
bemmaisaprofundadasdo que aquelasque, pela faltade domíniosobretodo
o arsenalbibliográficodiscutidoe pela premênciado tempo,podemsertecidos
aqui. Por saber, contudo,que as idéias de impactoquando da leiturade um
textopodem ser tão importantesquanto as consideraçõesposteriores,é que
introduzopor ora algumaspropostasde discussão.
A questão do acervo do museu,contida nas Premissasdo texto,
nos remetemao problema crucial do "museusem acervo" e ao desserviço
que tal conceito vem prestandono meio museológico,notadamentenaquele
da chamada "Nova Museologia". Por mais que me desagrade a imagem
empregada da "mula sem cabeça", sou forçada a concordar que ela é a
que mais se aproxima do "museusem acervo", negação explícita do que é
e pode ser o museu. Acredito que o mal-entendido passe pela
incompreensãodo que seja coleção e do que seja acervo. De fato, se o
museupode - não que deva - passar sem coleções, ele não pode operar
sem um acervo sobre o qual concentra seus objetivos. Este acervo -
evidências materiais de algum tipo - não precisa necessariamente
formalizar-seintramuros.Evidênciasespalhadasem toda umacidade, um
território,uma região geográfica, podem compor seu acervo operacional. A
confusão, entre nós, passa também pelo entusiamadomanuseiodo termo
"ecomuseu",que, por poder operar com uma sede que organiza o uso e
fruição de um acervo extra muros, ajudou a fomentar indevidamentea
idéia de inexistênciade acervo.




entreo ecomuseudos anos 70 e o "Iivingmuseum"dos anos 80, que eu
gostariade veraprofundadapeloautor.Nos iníciosdosanos70 - exatamente
1972- quandoseprojetavao primeiroecomuseuda Inglaterra,o EnglishChina
Clay Museum,na Cornualha,testemunheia reaçãode umasenhorade seus
setentanos,quandopostaa pardo projetoe indagadase permitiriaquesua
casa, do séculoXVIII, fosse incluídano roteirode visitação, respondeu,
peremptória:"-I willnotbea partof a dioramaJI ama livingpersonandnota
liveobject!"
Estafrase,"souumservivente nãoumobjetocomvida",podeser
melhorentendidaapós a leiturado texto,nosanos90, do que quandofoi
pronunciada.Pois,de fato,"ver"o quetemvida (ecomuseu?)e "darvida"ao
que "vemos"("Iiving museum"?)são proposições da contextualização
museológicado objetoque deveriamdiscutira produçãoe veiculaçãodas
maneirasde "ver"umcontextoanteriorao nosso,o quequasenuncaocorreno
mundodosmuseus.
Emsegundolugar,é particularmenteinstigantea relaçãoqueo texto




a umasuareleituracrítica.E importantel mbrarmosque,nãotendotido,viade
regra,umapolíticaprópriade formaçãode acervo,nossosmuseusforamuma
página em branco para que certas camadas de nossa sociedade ali
escrevessemo que pensavamde si próprias. Recheadoscom doações
particulares,nossosmuseussão verdadeirosregistrosda imagemque os
descendentesda aristocraciae da burguesiado séculoXIXfaziamdelase de si
mesmos,imagemessaque queriamperpetuadanos museus.Um exemplo
pontual, claroe interessanteé o da porcelanabrasonada.Na maioriadas
vezeso museuexibeumúnicoexmplardo serviço,apenaspara marcara
presençado brasãode cada família,numcompostoà primeiravistaamorfoe
semsignificado.Apenasà primeiravista,contudo.A salade porcelanasdo
MuseuPaulistada USP(queaindanãofoi reformulada)é ummagníficoexemplo
paranorteara discussão.Ali repousammaisde cempeçasde porcelana,tanto





soturnos,a contemplaçãode quesão aindaobjetoseusantigossímbolosde
contemplação.Assim,do mesmomodoque as coleçõesprincipescasdo
Renascimento,toda e qualquercoleção, em todo e qualquermuseu,em
qualquerperíododa históriado homem,é passívelde leituraigualmenterica.A
sala das porcelanasdo Museu Paulistaserá, ao que consta,brevemente
alterada.Mas o Museudeveria,antes,documentá-Iat lqualelaé hoje.Poisa
sociedadese inseree se refleteno museu,o museudocumenta sociedadee,
auto-documentando-se,registraas imagense leiturasque a sociedade produziu
de si mesma.Essapossibilidadede funcionarcomo umespelhode muitasfaces
concomitantesé que garanteao museuum papel de relevona sociedade do
futuro,apesar dos altos e baixos de interessesque sofre por parte de seus
mantenedorese de seupúblico.
Assim sendo, por concordar integralmentecom o autor quanto a
ensinarHistóriaserensinara fazer História,é que julgo merecedorde ênfaseo
direcionamentopara que o museuhistóricoexponhasua própriatrajetória.Não
seria, assim, privilégiode tão poucosa compreensãodo que é o Louvre,do
que sejam o Museu Nacional do Rio de Janeiro ou a mencionadasala de
porcelanasdo Museu Paulista.
Finalizando,devo mencionarque, mesmoapreciandoenormemente
o texto,causou-mecertaperplexidadea oposição substitutivaentremuseucomo
teatroe museucomo laboratório.Issoporqueo "ver"que permeiao teatronão
abandona o universodo museu,algo que o textonão escamoteia.O "ver"
continuapresente,com todo seu peso, e tantoteatroquanto laboratóriofazem
da "experiência"sua mola principal. Além disso, o teatrosemprefuncionou
como um laboratório da sociedade, local privilegiado para apresentá-Ia,
analisá-Ia,discuti-Ia.Nos anos 70, aliás, ficou bem clara a noção de teatro
como "oficina" e o termo laboratório passou, desde então, a designar as
atividadespreparatóriasdo trabalhoda peça, substituindo anterior"ensaio".
Penso,assim,que, ao propor "laboratório"no lugar de "teatro",o
autor esteja propondo enterrar aquele trabalho feito por poucos para a
contemplação de muitos,o museucom um texto pronto e fechado para a
"leituradirigida", de um público "paciente"e nuncaagente. Em seu lugar, o
museucomo local de ação contínuade estudo,documentação,representação,
releituras, refacções e, sobretudo, auto-documentaçãode todo esse rico
processo.
Como concretizar tal proposta em uma sociedade de massas,
contudo,mereceriaumulteriortextodo autor.
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